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Congresso i u -  
nicipalista Ri
batejano.

Tendo o Ex."10 senado 
aldegalense deliberado por 
unanimidade aceitar o al
vitre da organisação d’um 
Congresso, que se deverá 
realisar em Santarém, ci
dade ribatejana e capital 
de distrito, consta-nos que 
a noticia fôra muito bem 
recebida naquela linda e 
histórica cidade, pelo que 
desde já felicitámos a di
gna Camara dAldegalega 
e seus munícipes,

Do futuro Congresso ha- 
yerá tudo a esperar para 
todos os concelhos ribate
janos a que pertence Alde
galega, a maior vila e uma 
das mais povoadas, indus
triaes, agrícolas e comer- 
ciaes.

Não fará, pois, esta vila 
má figura no Congresso 
que, como o que se reu
niu ha pouco em Evora, vi
sará naturalmente á Fede
ração dos municipios riba- 

’ ~tejanos, E então só Aldega
lega obterá, sem o chapéo 
na mão, tudo a quanto de 
ha muito tem incontestá
vel direito,

Aldegalega, porto de 
mar e com caminho de fer
ro, condições de superiori
dade que poucas terras tê
em, sq lhe falta a união com 
todos os concelhos ribate
janos para tambem podêr 
vir a ter o, seu Parlamen
to Provincial onde. se estu
dem todas as questões an
tes de serem levadas á a- 
provação do Congresso 
Nacional, pae de todos 
os Congressos,

AVantet M, c.
*- 1 » «o- «>■  ..——<
íim mau intendente

Sêde intendente 
de Deus na terra, 
mas razoavel e 
justo,

N’um concurso de com
posições aberto pela Revue 
Illustrée des Animaux, de 
Paris, compareceu 0 estu

dante Jean Besson, que 
bazeado no conselho de 
Vítor Hugo: «Sêde inten
dente de Deus na terra, 
mas razoavel e justos, es
creveu:

«Um intendente honesto 
administra consciencioza- 
mente os bens do seu amo.

«Tem o homem acazo 
procedido assim, ele, que 
tudo já inverteu, revolveu a 
terra em cata de matérias 
preciozas, já destruindo as 
ftorestas para edificar pa- 
lacios, já matando os ani
maes para comer ou para 
os reduzir á mízera condi
ção descravos?...

«Lançou mão do cavalo, 
do boi, do jumento, cingiu- 
os de cordas e outras liga
duras, empunhou o chico
te e bateu, bateu, bateu a- 
té que os viu subjugados a 
seus pés,

«E’ porventura isto a o- 
bra de um intendente cons
ciencioso?»

Nunca! Antes pelo con
trário, mas emfim, o atra
zo d’esses tempos justifica 
o procedimento impropria
mente adotado.

Oje porêm que as luzes 
seriam apanagio de todos 
se, como parece, não esti
vesse havendo o metículo 
cuidado de deixar uma par
te da humanidade inculta 
menos são desculpáveis taes 
processos de superintender 
na obra fecunda e maravi
lhosa da natureza.

Nada a violência nos dá 
que não possa vantajoza- 
mente ser alcançado pela 
brandura, a qual nunca de
ve ser confundida com a 
fraqueza e menos ainda 
portanto, com a cobardia.

Luiz L eitão.

§ . Â íe m íe jo  para os alcm te- 
jan os, —  ©  C on gresso  
M u n ic ip a tis ía  ò £ w r a  e 
a ponte sobre 0 I  eja.
Na qualidade de delega

do da Camara Municipal 
d’Elvas assistimos ao Con
gresso que teve lugar nos 
dias 28, 25 e 3o d’Outubro 
último. Passêmos a narrar 
algumas das questões mais 
importantes ali tratadas:;

O Congresso foi extraor

dinariamente concorrido 
por representantes dos 
quarenta e dois municipios 
alemtejanos, entre os quaes 
alguns presidentes, deputa
dos e senadores pela pro
vincia e até uma senhora, 
D. Ana de Castro Osorio, 
ilustre escritora e que re
presentava a Camara de 
Cuba, sendo a primeira vez 
que acontece. O ilustre ci
dadão Carlos Monteiro 
Serra, veriador da Cama
ra d’Evora, foi o inspirador 
da Convocação do Con
gresso que levou a cabo 
com a maior felicidade, pe
lo que felicitámos a S. Ex.a 
que é um cavalheiro inteli
gente e estimável e d'um 
temperamento meridional 
bem portuguez. O progra
ma do Congresso era co
mo segue:

A PONTE SOBRE O 
TEJO

Foi por nós apresentada 
e discutida a teze cujo titu
lo vem no programa supra, 
tendo o Congresso emiti
do o voto de que as sonda
gens geológicas deviam fa
zer-se afim de ser escolhi
do o perfil ou direção em 
que deve ser constituída a 
ponte, ficando pois, os pon
tos a ligar, dependentes 
d’esse estudo. Portanto tu
do quanto se invente para 
fazer acreditar que a pon
te tomará uma determina
da direção, é prematuro, 
quando não seja sómente 
calunioso. Reconhecemos 
a todos 0 direitos de dis
cussão sem outras inten
ções que não sejam as de 
fazer luz sobre problemas 
ás vezes intrincados, como 
este.

Ha alguem, comtudo,, 
que supõe que com as pon
tes e os povos se dá o mes
mo que com a colocação 
ou transferencia de regi
mentos por causa da mu
sical Não, as musicas, vão- 
se e as pontes ficam!. Para 
nós é-nos já indiferente que 
a ponte sobre o Tejo sirva 
Almada ou Aldegalega!.

Os d’AImada, nossos 
conterrâneos, são muito 
boas pessoas, mas. pare
cem-se com os d’Aldegale- 
ga no tocante ao interesse

pelos melhoramentos das 
terras onde viram a luz do 
dia pela primeira vez.

Os dAlmada deixaram- 
nos sósinhos nesta campa
nha da ponte, que tanto 
tem dado que fazer a al
guns desde ha 40 anos! 
Chega-se a perder a pa
ciência e a serenidade ao 
vêr-se tanta empatação 
n'um paiz em que está qua
si tudo por fazer e se diz á 
bôca cheia que não ha tra
balho.

Acabo, neste momen
to, de receber um ofi
cio da Ex,ma Camara desta 
vila, nomeando, uma co
missão composta de cinco 
membros para angariar do
nativos para a construção 
do edificio hospitalar. Agra
decemos ao ilustre e pa
triotico municipio a nossa 
nomeação e a honra que 
nos concedeu de tão bons 
cooperadores. Fizemos al
gumas propostas entre es
tas as seguintes:

Que as forças vivas do 
paiz representadas pela 
Agricultura, Comercio e 
Industria, fossem organisa- 
das e concentradas nas 
mãos de pessôa idónea; de 
provados méritos e hones
tidade e não proveniente 
da politica.—Aprovada.

Que os sindicatos agríco
las, caixas de crédito agrí
cola mutuo, se tornassem 
obrigatórias em todos os 
concelhos, sendo-lhes agre
gados postos agrários e 
zootécnicos. —; Regeitada.

Que as Camaras Muni- 
cipaes fossem de futuro as 
reguladoras da importação 
exportação e re-exportação 
dos géneros indispensáveis 
á vida e dacôrdo com os 
sindicatos.

U ..C .

A  romaria ao cemiteria
Lá fômos tambem posto 

que não tenhamos lá nin
guém que nos pertença di- 
retamente. Porêm, como 
toda a gente, nobres, ple
beus, ricos,, pobres, feios ou 
bonitos, tambem temos es
palhadas por outros cemi
terios pessoas que em vi
da nos foram caras. Uma 
d’elas a mãe, o elo da fami
lia, a base da humanidade,

esse ente inconfundível que 
primeiro vimos no mundo 
por cujo labirinto nos guiou 
com mão maternal, fixan
do-nos o seu‘olhar, vigilan
te ao menor perigo! Santa 
mãe! Morreste nova! Mais 
um anjo! Descança!

O espétáculo que Alde
galega nos oferece aos nos
sos olhos é tradicinalmen- 
te interessante no dia de fi
nados e talvez em poucas 
terras se observe o que 
nós observámos,

E’ digna de estudo essa 
peregnnaçao ao cemiterio 
e traduz bem os elevados 
sentimentos da população 
embora republicana, mas 
christã,

A’ medida que são raros 
os frequentadores da Igre
ja, sendo até censurados 
os que lá vão, o que não 
deve ser bem assim em no
me da Liberdade da cons
ciência, que a Constituição 
da Republica preyê e de
fende, no ceaaiterio,, campa 
da igualdade, vim.os as. ca
pelas dos jazigos ilumina
das, cheias de fieis, oran
do (a crença com toda a 
sua fôrça,) chorando (a sau
dade oprimindo os, cora
ções) os gritos lancinan
tes, estrídulos, como os 
duma epilepsia, uma ner- 
voze aguda!

Que fenómeno será es
te, senhores, e como sô- 
mos pequenos perante o 
ministério da Morte?! Al
guem disse que Deus fala 
pela bôca dos moribundos!

O grande poeta Gomes 
Leal que era livre pensa
dor, abraçou fervorosa
mente, a religião católica, 
porque a mãe lhe pedira á. 
hora da morte que man
dasse dizer uma missa por 
sua alma!.. E ôje Gomes Le
al anda pelas igrejas, fazen
do oração, dizendo-se que 
enlouqueceu! Não. Ele cum
pre unicamente o legado, 
como testamenteiro da 
querida mãe; vê-a constan
temente na agonia, fixan
do os olhos vítreos no filho 
adorado,̂  re.vendo-se coni 
dificuldade na sua obna.ge- 
niall A mãe morreu e ele 
ficou neste mundo, sofrea
do ainda, purificando-sepê  
lo fôgo das paixões e da
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adversidade, até que vá 
encontrar aquela que ihe 
dj|U o ser, se a encontrar! 

'Àinda não venceu a le
tra Gomes LeaU Nesse dia, 
obscurecer-se-hao sol, por
que deixa de brilhar o as
tro fulgurante, o génio que 
arrancou a [Republica da 
servidão pelas letras e que 
se chama e chamará Go- 
Leal, 

m. c.

Sessã» ordinaria «le 8 
da corrente

Sob a presidencia do cidadão 
Antonio Cristiano Saloio se rea
lisou quarta feira passada a ses 
são ordinaria, tomando se as sè 
guintes deliberações, apoz a lei
tura do ezpediente seguinte: rer 
querimento de Clemente Gomes 
pedindo para colocar uma grade, 
de ferro nò cemitério; Oficio dá 
Manutenção Militar de Lisbôa 
pedindo á comissão ezecutiva que 
se digne mandar satisfazer a im
portancia das farinhas enviadas 
por aquela instituiçãoj oficio da 
Sociedade Comercial dè Pescados 
«A Maritima» comunicando que 
iniciou já a venda ap público d’es~ 
ta vila de géneros da sua espe
cialidade, tendo-se instaladôna 
Avenida Antonio José d’41mei- 
da, n.° 122; carta do ilustre de
putado, sr. coronel Ramos da 
Costa pedindo a esta comissão 
que marque outro dia para con
ferenciar com os srs. ministros da 
instrução, do fomento, adminis
trador geral dos correios e telé
grafos e inspétor de finanças; o 
ficio do professor oficial, sr. Vi
tor Fernandes Guerra, pedindo 
autorisação piará substituir um 
dia de aula d’esta 5'eijaana pela 
quinta feira; circular da Socieda
de Propaganda de Portugal co
municando que envie uns carta
zes de reclame seus. e pedindo , a 
sua afixação.

Deliberações:—deferir 0 rique- 
rimento de Clemente'Gomes, pro
cedendo-se ao respetivo termo;1 
marcar o prócimo dia de quinta 
feira para serem realisadas -as 
conferencias com os srs. minis
tros do fomento, da instrução, 
administrador geral dos correios 
e telégrafos o- inspétor da finan
ças; deferir o pedido pelo profes
sor Yitor Fernandes Guerra; 
mandar afixar os cartazes1 envia
dos pela Sociedade Propaganda 
de Portugal.

C om en tários &  M e íic ia s
&;Sis?i8«*riçS© paira a coes- 

traaçSo «le ssím IiosjpifaJ 
easa A ldeg& íegs.
Transporte... 1:204.£76,3

Silvestre Antonio 
Gomes Carva
lheira.  ....... 1$00

Antonio Gomes Car
valheira.. $50

Soma...... 1:206̂ 26,3
A  C o s n is s ã o  Eteeenftlvá e 

o s  BEieilioraaneaitos ia- 
c a i s .
Quinta feira passsada a digna 

Comissão Eze.cutiya esteve ém 
Lisbôa e fui a algnns dos minis
térios pedir o seguinte: conclusão 
da estrada de Canha, subsidio dè 
quatro contos para a construção 
d’um ediíicio escolar, que a con 
dução das malas do correio seja 
feita pelo caminho dè ferro, que 
seja autorisada a colocação de fa
cha na praça de Sarilhos Gran

des, mais dois marcos postaes pa
ra esta vila.

Para o edificio escolar a comis
são trouce logo as plantas, e so
bre a colocação da facha na pra
ça da freguezia de Sarilhos Gran
des obteve a autorisação pedida.

A comissão veio animada de 
que dentro era pouco verá reali
sadas as obras de .todos os seus 
pedidos.
êaígámèntós
Responderam no tribunal does

ta vila e foram condenados: no 
dia 1, Custodio da Silva Russo e 
Antonio da .Silva Russo em oito 
dias de multa a dez centavos por 
dia cada um; José Antonio Cal
ma, em,seis dias de multa a dez 
centavos por dia; dia 5, José 
Fernandes Marques, de 32 anos 
de idade, solteiro, capintn-eiro, 
natural e residente n’esta vila,, a- 
cusado de, com um punhado de 
cal, ter cegado o menor Antonio 
Jorge Belo, tambem d’esta vila, 
condenado em oito mezes de 
prisão correcional e um de multa 
a dez centavos por dia.
Tragédia í|S2® Eíã© cisegoíH 

a representar-se.
Terça feira passada um indívi 

duo que á viva fôrça quiz julgar- 
se ofendido na sua «valentia» 
pretendeu representar em Lisbôa 
uma tragédia que, felizmente, na
da teve de funesta como parecia 
inferir-se da atitude da primeira 
personagem da peça. Estranhá
mos o facto por dois motivos: o 
primeiro, por desde 1907 nos 
virmos referindo ao dia 1.° de 
novembro em Aldegalega, data 
histórica para o Partido Republi 
cano n’esta vila, em termos algo 
ásperos e d’esta vez darmos n 
ma simples notícia sem ofensa 
para ninguém e antes prestando 
homenagem a um velho amigo e 
dedicadissimo republicano; segun
do, pór sairínos de Aldegalega no 
domingo no mesmo comboio com 
o «valentão» e nada nos ter dito 
até Lisbôa.

Ora com franqueza, o protago 
nista da peça escolheu mal o tea
tro onde ela deviâ Sér represen
tada! Aquilo não é obra para u- 
ma barráca acanhada do Caes do 
Sodré, mas, para um teatro am 
pio e etn condições!.. .

E creia-nos sempre ao seu dis 
por. . . converièido de que a «pe 
ça» se não dèr dinheiro, renderá 
«fartos aplausos».
eSsalgaisícssá© d© r e g e d o r

Realisou-se, emfim, na passa 
da segunda feira, o jijígamento 
do regedor d’esta freguezia, nos 
so correligionário e amigo Do 
mingos da Silva Russo qne, não 
podia.deixar de ser, foi absolvi
do. O qu.e falta agora, .saber é se 
o.s guardas que malevolamente 
abusaram dó lugar que- Ocupam, 
se frcám rindo de tudo-isto è com 
.direito ainda a continuarem a des
empenhar um cargo que só a 
gente de critério e ponderação 
pertence!

Vamos a vêr.

A© verfí5í?©r tí© peloesr© 
«lo eeíssiÉerlo.
Escreve-nos a sr.a D. Ana An

gélica da Silva queixando-se da 
.maneira grosseira por q.ue no dia 
30 de outubro último foi,tratada 
no cemiterio d’esía vila pelo em 
pregado, pedindo-nos aó mesmo 
tempo para que';nos dirijamos ao 
e x .,n0 veriador do pelouro respe 
tivo, a fim de que o referido em 
pregado seja admoestado de mol
de que taes factos sé não repitam, 
o que representa uma vérgonha 
e falta de respeito que se não de
ve permitir em tal lugar.

G O F R l  P É R O L A S

A VOZ DO OPERÁRIO

O’© 36.° aniversario da «Voz do Operário»)

Percorre o mundo a dura guerra, 
Numa hecatombe sem ter fim; 
Paira de novo sobre a terra 
A sombra negra de Caim. 

A li, no campo ensanguentado, 
Rugem os tigres e os chacaes; 
Aqui—no templo mais sagrado— 
Olham-se os homens como iguais. 

Emquanto as hostes inimigas 
Se' despedaçam com ardor, 
Diclam-se aqui as leis amigas 
Da santa pa■£, do puro amor. 

Domina só como rainha 
A linda deusa d'a Imo encanto; 
Essa que envolve a creancinha 
Nas longas dobras do seu manto. 

N ’este pendão socialista 
Não ha soberba nem vaidade; 
Não quer a lucta da conquista . . .  
Pertence o inundo d Humanidade. 

O' meiga Voç, bemdita sejas! 
E ’ o teu templo social 
A mais formosa das igrejas 
Do grande culto fraternal!

Lisbôa Jóaquisi dos Anjos.

. DIA TOTADCS , '
-----«CX2>0----

(Soneto oferecido á Humanidade)
A caminho do cemiterio vae a romaria 
Da familia aldegalense desolada, 
Onde começa o pranto, cessa a alegria, 
A saudade não se extingue, o corpo é nada! 

Entrae. .. mas deixae d porta Ioda a esperança, 
Noivas gentis, amoraveis filhas, mães lacrimosas! 
Está em gala o Campo Santo, que mudança, 
Parece antes um salão de baile cheio de rosas! 

Vede aquela mulher, gritando, beijando o chão, 
Junto do coval seiscentos sessenta, cheio de flures, 
Pedindo a Deus lhe restitua o seu irmão! 

Vede mais álêm Ceeilia, que morreu damôres 
E a sepultura do malricída por vil traição! 
Liberdade, igualdade,fraternidade... nas dôres!
Aldegalega, %- XI—gr 5 M. C.

SiíeaaçS® financeira
As contas de gerencia do ano 

economico 1914-1915, que aca
bam de ser publicadas na folha, 
oficial, acusam um «déficit» de 
24:808 côntos, correspondente á 
diferença entre a soma das recei 
tas cobradas e das despezas pa
gas, e, bem assim, que os encar 
gos contraídos n’esse período 
excedem em 32:102 contos as 
receitas liquidadas, depois de aba
tidas as anulações de rendimen
tos no total de 892 contos.

Quanto aos saldos de entrada 
e saída verifica-se, tendo em vis
ta as anulações realizadas, que 
aqueles apresentam um deíicit 
de 4:309 contos, emquanto nos 
de saída o desequilíbrio atinge a 
quantia .de-11;5.13 contos.

Abatendo se os saldos dos ser
viços autónomos, como. caminhos 
de ferro, correios e telégrafos., 
etc., cujas irríportancias não po
dem considerar-se n:uma justa

apreciação das receitas e despe
zas geraes do Estado, verifica-se 
que havia por cobrar, no início 
do presente aiio económico. 
86:470 contos, sendo 74:247 das. 
contas liquidadas em 1914-915 e 
12:223 que estavam por cobrar 
em 1 de julho de 1914. No ma 
pa de despeza nota-se que esta 
atingiu â quantia de 119:742 con 
tos, metendo em linha de conta 
a quantia de 14:201 .cuntos que 
se deviam em 1 de julho de 1914. 
A soma dos pagamentos efetua 
dos no presente ano económico 
só.be a 95:404 contos, transitan
do para o ano económico de 
1915-916 a quantia de 23:412 
contos, que tem a contrabalançar 
11:462 contos de recíiĵ  a eor 
bra r..

Estes resultados, pouco favo 
raveis, sâo devidos á diminuição 
no rendimento dos. impostos i:idi 
retos, especialmente nos direitos 
de importação. d.e vários géaerès

e mercadorias do extrangeiro ‘ 
bem assifh. dos encargos contr'-'6 
dos pelo Estado em virtude d" 
guerra.

Na conta de receita e despeza 
resultante das guerras européa e 
colonial, figura liquidada a des- 
peza de 32:312 contos, sendo de 
26:465 contos a totalidade dos 
pagamentos efetnados, .cabendo 
ao ministério da guerra, 5;Q.jq 
contos; ao da marinha, 60 ao dos 
extrangeiros, 34; ao do fomento 
a:505, e ao das colónias, 11:825’

Se não metessemos em conta 
estas despezas, o «déficit» seria 
apenas de 6:331 contos, o que 
mostra que, se não fôra a situa, 
ção anormal que nos criou a 
guerra europeia, o ano económi- 
co fecharia com saldo, pois só as 
diferenças de comboio nos leva
ram 1:644 contos e a diminuição 
na cobrança dos impostos indire- 
tos foi de 7:847 contos.
ISocage

Faz ôje 118 anos que este 
grande poeta foi remetido da ca
deia Civil de Lisbôa (Limoeiro) 
para os cárceres da inquisição. 
Fôra condenado a reclusão no 
môstèiro de S Bento, passando 
dèpois para as Necessidades.
.4 polícia e a Í0ígs>re3$§a

Os jornaes da capital inserem 
a seguinte nota oficiosa que a 
damos aqui com vista ás nossas 
autoridades;

«A policia, por determinação 
superior, vae ezercer especial 
vigilancia sobre alguns jornaes 
que ultimamente se têem salien
tado em várias campanhas de 
descrédito, apreendendo os qtie 
forem abrangidos pela lei de 9 
íle julho de 1912.»
Síoyos ssilíEsaersiveas

Espera-se que cheglie a Lis
bôa o representante da casa Fiat, 
para então o govêrno assinar o 
contrato para aquisição dé- trez 
submersíveis tipo «Espadarte» 
melhorado.

Segundo consta, tambem está 
éncomèndado outro de 600 tone
ladas, immerso, devendo ir de 
Portugal alguns operários do Ar
senal para assistirem á constru
ção. Após a entrega d’estes bar
cos, a casa construtora cederá os 
respétivos planos para; no nosso 
Arsenal, serem feitos mais tre! 
subinersivejs:. ,

E ainda haverá individuos, que 
se dizem portuguezes, capazes 
de afirmarem que o paiz está per
dido, que está á beira dó-abis
mo, que vamos paTa Uma banca 
rôta, e tantas outras tolices pró
prias só de cérebros apodrecidos?!
PcSivraBUce
Deu á luz quarta feira passa

da uma interessante criança do 
sexo feminino, a esposa do nos
so presado amigo e dedicado cor
religionário José Pereira de.Moii”
ra, estimado farmacêutico, d esta
vila.

Como a parturiente e a receiB- 
nascida se acham livres de p<̂'‘ 
go, temos duplo motivo para te- 
licitar o nosso amigo, o que fa‘ 
zerrros, dezej-ando á neófita um 
futuro ridente e venturoso.

Frasaça I lo rg e s
«O Mundo»,- jornal de que es

te nosso ilustre correligionário e 
amigo éra diretor e p r o p r i e t a n Ç )  

trouce nos ante-ontem a tristíssi
ma noticia do seu falecimento113 
Suiça para onde ha poucos dias 
havia ido em busca de al|V,oS 
para os seús sofrimentos. FraDÇ3 
Borges era um-grande e sincer0 
republicano e um intrépido j°r 
nalista. A. ele se deve, talvez, 
Republica.

Nós, d’«O Domifige»-, n°s °ur



O D O M I N G O 3

vâraos reverentes ante o sarcófa 
go que encerra os despojos do 
venerando morto, ao mesmo tempo 
que apresentámos a sua digna fa- 
milia, especialmente a seu irmão 
José, de quem somos velho ami
go, a manifestação do nosso pro
fundo sentimento.

liais BEiíía prova de Síoaa- 
dade.
No julgamento de sêsta feira, 

Do tribunal d’esta vila, do evolu 
cionista José Fernandes Marques, 
o júri, que á exceção de dois in
dividuos era constituído por de
mocráticos, provou mais uma vez 
que é bom e que não se presta a 
vinganças.
Movo adissieeisíradoi* do 

coHceiiio.
Por despacho de 4 do corren

te foi nomeado administrador d’es- 
t$ concelho o diretor d’este jor
nal, nosso querido amigo José 
Augusto Saloio.
No acto de posse, realisado on

tem, fizeram-se representar as cq- 

jnissões politicas e administrati
vas do concelho e numerosos a- 
jnigos e admiradores do nossa a- 
migo' Saloio,

O Chefe dá Secretaria da Camara, iri- 
'■ terino.

Manuel Paulino Gomes,

ANÚNCIOS

E d ita l
A comissão ezecutiva da 

Camara Municipal deste 
Concelho manda fazer pú
blico que no dia 28 do cor
rente mez de Novembro 
pelas 12 horas serão arre
matadas na Sala das suas 
sessões a quem maior lan
ço oferecer, os seguintes 
impostos indiretos e ren
das para o íuturo ano de 
1915.

Imposto no vinho nesta  
Yila,

Imposto nó vinho e car
nes verdes em Canha.

Imposto no. vinho em Sa
rilhos Grandes.

Imposto nas carnes de 
vaca, chibato e carneiro 
nesta vila..

Imposto no toucinho 
fresco e salgado e carnes 
de porco nesta vila.

Imposto nas farinhas, 
toucinho fresco e salgado 
e carnes de porco em Sa
rilhos Grandes,

Imposto nas farinhas, 
toucinho fresco e salgado 
e carnes, de porco em Ca
nha.

Imposto nas farinhas 
nesta vila.

Rendimento do guindas
te e terrenos junto ao Caes 
d’esta vila.

Rendimento do mata
douro.

Renda da Casa do Ta
lho n esta vila.

Renda da Casa do Ta- 
0̂ eni Canha.

As condições acham-se 
Patentes na Secretaria da 
Gani ara.

Aldegalega do Ribatejo,
4 de novembro de 1915.

V E N D E - S E
Cavalo, carro e arreios, 

barato. Trata-se na Praça 
i.° de Maio, 19, nesta vila.

EDITAL
A comissão ezecutiva da 

Camara Municipal d’este 
Concelho manda fazer pu
blico que recebe propos'as 
em carta fechada até ao 
dia 27 do corrente mez de 
Novembro pela 16 hoias, 
para adjudicação dos se
guintes fornecimentos pa
ra o futuro ano de 1916.

Trabalho de calceta
mento.

Fornecimento de fava 
para o gado da limpeza 
publica.

Ferragem para o gado 
da limpeza publica.

Publicação de anúncios 
e mais atos oficiaes do mu
nicípio.

Materiaes para obras 
munieipaes, limpeza e des
infecções a saber: alvaiade 
marca «elefante AA»; ci
mento marca «aguia» a 
fôgo; oleo de linhaça de 
i.a qualidade; agua-raz na
cional; almagre inglez; 
verde imperial; secante 
francez; fezes de ouro; a- 
zul ultramarino; azarcão; 
tintas preparadas de qual
quer cor; petroleo ameri
cano; lentisco para vas
souras; cloreto de cal in
glez; latas vazias de petro
leo; ditas com patilhas e 
arcos de ferro; pedra ba
salto para calcetamentos; 
alvenaria do «Almaraz»; 
sublimado corrossivo; aci
do fenico e formal; cal em 
pedra; cal para estuques, 
facha para passeios de 8 
por 3o. 
seios.

As condições acham-se 
patentes na Secretaria da 
Camara.

Aldegalega do Ribatejo,
4 de novembro de 1915.
0  Chefe da Secretaria da Cam ara,in

terino.

Manuel Paulino Gomes,

-prestam-se esclarecimen
tos nos escritorios do sr. 
dr. Paulino Gomes, n’esta 
vila, e de Antonio Ribas 
de Avelar, solicitador en
cartado e contador da 6.a 
vara civel,na calçada de S. 
Francisco, 45 —1.° D., Lis
bôa.

MERCEARIA

Traspassa-se por motivo 
do seu proprietário ter de 
retirar desta vila. Facilita- 
se o pagamento. Nesta re
dação se diz.

Vendem-se todas as 
propriedades pertencentes 
á herança de Francisco da 
Silva situadas na rua Már
tir de Montjui.ch, d esta vi
la, e uma casa na Atalaia 
onde em tempos esteve 
instalada a escoPa oficial.

Recebem-se propostas e

que já fixaram negocio a 
8 réis que receberão a 10, 
ou seja a i5o réis por ca
da arroba de i5 kilos.

6 0 0 $ 0 0

Empresta-se esta quan
tia sob primeira hipote- 
ac. Nesta redação se diz.

ANUNCIO

Vendem-se ou arren
dam-se duas fazendas, uma 
em Vila Nova e outra no 
Corte dos Bacelos, d’esta 
vila, prédios estes que per
tenceram a Joaquim Anto
nio Roza. Trata-se do a- 
juste com o solicitador 
Guerreiro, nesta vila.

BORRASSARROS
Gregorio Gil, com fá

brica de distilação, previne 
os ex."’08 lavradores e mais 
pessoas interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

BATATA ÍD
ERVILHA

Muito bôas para semen
te, vende Antonio Baptista 
Verdades, rua da Fábrica, 
n.° 75—Aldegalega,

0M& MMPAMMã S I  ã§i§ MMlúMAL 
0 LEVANTAMENTO NATIONAL

O DOGMA DA OPINIÃO PÚBLICA

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os traficíMv tes da letra redonda, criadores da fòrça .-fictícia da opinião. A força do jor
nal independento e o envertenamento subtil causa do pelas suas infotmaçóos. -Ma.ufestaçóes espontâneas preparadas.na sombra: o ezemplo do caso Ferrer A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião na 
época do 1 error. O poderio da opin.ão pública é o poderio da ignoranc a A competencia profissional causa dç .inaptijão para a crítica dos factos po- 
liticQS. Necessidade de dar á. patria urn podêr que seja independente da o- pinião.

ANUNCIO

Vende-se um predio ur
bano composto de quatro 
moradas de casàs conjun
tas, situado no sitio da 
Hortinha, d’este concelho, 
pertencente que foi ao fale
cido Manuel José Agua
deiro.Trata-se com o solici
tador Guerreiro, nesta vi
la.

B A T A T A

De primeira qualidade, 
para semente, tem, para 
vender, Antonio Joaquim 
Relogio Junior, nesta viia.

D I N H E I R O

Empresta-se garantido 
com hipoteca.

N’esta redação se diz.

AOS I 1 C U L 1 0 R E S
Participa Gregorio Gil 

que na sua fábrica se com
pram os bagaços, d uva a
10 réis o kilo em vez de 8 
como etava anunciado.

Previne-se tambem os

COMPANHIA GERAL DE CREOITO 
PREDIAL PORTUGUEZ

Soeíedad® asfflóafijíísa «le Ê'esjíí5t3saEílIlíIaáe Ufa»liada.

S é d e  Soc ia l:  TRAVESSA DE SANTO ANTONIO DA SÈ N,° 12. 

LISBOA

Esta Companhia realisa atualmente empréstimos 
hipotecários a longo prazo, cujo encargo, compreen
dendo juro, comissão, amortisação e depreciação dos 
titulos é inferior a 7 °[0, tendo os mutuários a faculdade 
de antecipar os seus empréstimos, total ou parcial e 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da 
mesma taxa das que lhe foram entregues no acto do 
contrato.

Recebe e guarda nas suas magnificas CASAS FOR
TES quaisquer papeis de crédito encarregando-se de 
receber os respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes—AL
DEGALEGA CO RIBATEJO,, ou diretamente i  séde da Compa
nhia.. 737

LÃ CONQUISTA DEL O R O
poi■ EL M ARQUES D E  TUDESCO 

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rapida
mente un capital y conseguir buenas- rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y ai rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO 5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco’Chalet Bela Vista—. 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura. Abrantes—Libr.eria, 
8q, Rua do Alecrim* 82—Lisbôa.



4 O  D O M I N G O
QUEREIS SER

GUARDA LIVROS?
Comprae o melhor método para 

o aprender
Sitia b o praticante ò 'escritorio

POR
JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
j vol. br., $5o (5oo) Enc., $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
VENTURA ABRANTES 

80, Rua do Alecrim, 82 
LISBOA

01
MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE
Joáo da Soledade morais

Um volume com perto de 3oo 
páginas

3© centavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- vomitório e seu emprêgo, chás e co- simentos, elixir estomacal e seu emprêgo, leite e lambedores peitoraes, óleos e caldos, dieta rasoavel, imaginação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fricções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura tías sezões, remedio para os olhos, ouvidos, fauces e dentes, contra a epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- gens, unheiro, panarício, antraz, febre intermitente, febre remitente, 
çutras febres, febre amarela, cólerâ morbus e tifo consequente, fçbre lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, bôca, dentes, molestas no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ventre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, moléstias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intumescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gôta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe- j 
ridas recentes, fendas estacionarias,1 cancros, aneurisma, tétano, kisto,' 
çacbexia e ràchitis, nevralgias, insó nia, sonolência, loucura e' delirio, apoplexia, hidrofóbía e biofobía.

LISBOA
HENRIQUE BREGANTE TORRES

EDITOR

R. de S. Bento, 279

A. E. DE VITORIA PEREIRA 
JULGAR DEUS

H rabalho be aíía ítanscenòencia filosófica
A verdade, a razão e a ciência esmagando os pre

conceitos hil&licos e os dogaaaas abssardos 
das religiões qne têem doaa&inado o 

miando e entravado o progresso

A lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS

Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—-Os crimes e o 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechí-Jerichó—O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista re

publicano DR- MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

- 20 CENT. -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0 ^RÉISH
A’ venda em todas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS,

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozçados de plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E 
uma industria legai, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICINA VEGETAR (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as cásas.—O i.» volume, de 176 páginas, indica «os signaes que caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.—O 2.0 vol. tambem de 176 pág. trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram-se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
d? S. Bento, ?i6-B=Lisbôa.

A' venda em casa do sr. JOAO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel Domingos Taneco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio pode 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro — Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos
ás 17 horas.

os domingos das io

U M A  C A M P A N H A  P E  A Ç A O  N A C I O N A L
O LEVANTAMENTO NACIONAL

I V

A DEGRADAÇÃO DO PODER REAL

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo, O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centayos.

0 F R A N C E Z  S E I  I E S 1 R E  P A I A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—# com #—
a pronuncia figiia*ada em sons da Pingaaa 

portaagueza
POR

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

------ o o o o c * -------

i volume cartonado e franco de porte___$3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...............$40

A’ Cobrança...................................................$40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

c m . m u m k n

RUA » A  EISA, I© — 1.° (Aos Paulistas) 

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

Casa Com ercial
DE

SEBASTIÃO LEAL DÂ GAIA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casadas célebres máquinas 

de coser MEMÓRIA e das afamadas bicicletas Clé- 
ment, Grit^ner e Memória e motocicletas I . N. 4 ci
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos,

Acessórias para máquinas, oleo, agulhas, etc,

DÁ CATALÍMÍOS G E A T I8

10-RUA DA CALCADA- 1 2
Â B E 6 Â 1 IÊ Á

ULTIMAS PUBLICACÕES:

1 0 -1 8  Cíl
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico—̂ 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance 
AMOR DOS AlVIORES novéla de costume — ̂  
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensâ 
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util3' 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:
A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande ro®>'5 
historico, io centavos cada tomo — A mulher em 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavo*

çada tomo
j. a

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Brega 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA ■


